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ÍÍ ÃÍmí aqir l il faut marcher ! il faut vouloir l
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B VMCO COMMERCIAL UO PARA
bRiSi «O t) AS Á VISTA

f , 
pilA-A3 215i8 ~2l 3|8

Londres . . • • •• > • • -l^, 4{g

Lisboa e Porto . :.,••.' 9pK
.Outraspraças de Portugal . 

Jvv
Eamb5r«£-": ' 2/3:10
New-York. . • • • • • •

LOMÜON àBRAZlLlÀNBANlv

Apólices e acções

O corredor Oliveira vendeu na semana.! a lin-

||ÉobÍo deBelem com 10*000 de ágio

A^Sotocoaorartá. iwooo

LEILÕES

PRAÇAS
Londres. •¦••,.• • '
Paris . • . • • • ,• • •
Hamburgo
Lisboa e Porto . . . . •
Outras praças de Portugal
Itália . • • • ^ • • • -
NbW-York ...-•••

90 dias Á VISTA
215Í8 213j8

- . . • t. t. M
441
o4tí
247

442

BANCO DO PARA'' 
PRAÇAS 9J n'^

Logres. . . • ' • • - • %\.f
Paris . .......••¦• }«Liboa e Porto ........ **'
Outras praças de Portugal .
New-York

m
551
250
2513
4415

2^330

Á VISTA
21 3|8

250
254

2:8330

ENGLISH BANK

PRAÇAS
Londres . • ¦ • • • • •'
Paris • • * '
Hamburgo . . • • • • •
Lisboa tí Porto . • • • •
Outras praças de Portugal
Itália, Flonmça etc . . .
New-York -..••••

.APOLICB»
(i?raes de 5 °[0 a . • • • •
IrVmnciacs de 8 °[0 • • • •

% dias a vista
21 018 21 3(8

_ . - ¦ r f. m
441
540
247

442

445
551
250
25Ü
44(5

2 £330

1:0105000
1:030£000

ÍÍÍÍ.000
1770000
1195000
1155000

663000
1800000
103.0000
1800000

. 950000
105.0000
900000

ACÇÕES
Baii^o do Brazil-  • •

Banco Coumiercial.
Banca do Pará a . ...... —

, « (3a emissão ) _~
l)o Banjo de Belém com 450 de
entrada

Companhia Urbana 
Companhia de Bonds Paraense a.
Companhia das Águas, a . . ••';,

Como. do Amazonas de m. lo-
Companhia de N. Paráe Ama- •

zonas a 
Companhia Cerâmica 
üebentures de Bonda Paraense a
Nova Companhia União a . . . . 

mmm
Seguros Paraense - JWttBKSsfl.ro» «Gram-Para.»  JjgWg
Seguros Commercial a . . • • tMM
Lavanderia á vapor. . . f> • 3oO0OOO

— «o»—
English Bank oi Rio de Janeiro, Liimlcu

Uua da taiirriuz n. 3i

Aulonsadopor decolo do 'wf^jÈ^ 
\

1'n.iUl L. 1,000:000 ou rs. 8,8^8:8880888
Capai ríiilisado 300:000 « .-4,444^440444

Fundo de reserva L. 190,000. .
Fa/, pagamentos polo cabo submarino, cini te

r,a,las de credito e saques sobre as seguintes

1,1 
Londres—The Luiidon Jüiul Slock Bauk, Li-

""jkiii-English 
Bank of Rio de Janeiro, Li-

miled.
Paris—Hcinc & L.a . .
l'ortugal-Banco de Portugal o agencias do

mesmo.
Manáos—bchramm & U*
Maranhão—llenry AirlU.

ro, Limited.
Santos—Idem. ... , n ,.
Monlevidéo-Loudon & Ri ver Plale Bank

Limited.
Buciios-Avres—luem.
SSSSm uinliuiroa prêmio; foz descontos, em-

w* StíTSfS10 bmam
Em conta corrente

Coi.1 aviso u 4 b(o ao anno.
por lúlnu a prato p3>Q

Mart^düüiiiü^»y|waoüi|iio,

l>e violões avariados
HOJE

O agente Oliveira venderá em sen cscri>

ptorio uma caixa com violões avariados, por
contado seguro.—A's 9 horas.

Be xarque e café
HOJE ;

No trapiche da Companhia Brazileira, por
ordem dos srs. M. F. Vasques e C % o

agente Oliveira venderá os gêneros acima,
vindos pelo vapor «Pará».— A's 7 horas.

De fazendas geraes
(Datas para abril)

HOJE
No íirmazem dos srs. A. Jovita c Lobo,

o agente Oliveira venderá um completo

sortimento de fazendas de todas as proce-
dencias.comose verá pelos avulsos. Não

se retira lote— A's | horas.

De moliilia, iuoveis. mercado-
rias .fazendas, miudezas &&

AMANHÃ
No escriptorio do agente Oliveira se ven-

dera: uma mobília de cedro, guarda-roiipar
commodas, armários envidraçados, secreta-

rias, carteira, mezas elásticas para jantar,
ditas para jogo, escriptorio e cosinha, ca-

de.iras para varanda e sala de visita, vitrF

nas grandes, banheiros, camas de cedro c

de ferro, com e sem colxão, machinas de

costura &; pautfo grosso, cassa, madapolão,

camizas brancas e de chita, plisse, botões

para vestido, colletc e punho, cerveja, bitter

e assucar, livros e muitos outros artigos

que se venderão positivamente sem rezerva

de preços.—A's 2 horas.

Nova Companhia União

Os abaixo assignados, accionistas d'esta

Companhia, representando mais do quamto
do capital social, de accordo com os arts.

li n° 3 e 15 dos estatutos, convidam os

srs. accionistas para uma reunião exlraor-

dinaria, que terá lugar no escriptorio an

Companhia, no dia 12 de abril, á 1 hora

da tarde, afim de deliberarem sobre a nul-

lidade dos--actos praticados c das resolu-

ções tomadas na reunião ordinária d'assem-

ídéa geral de li de fevereiro passado,
visto terem sido viorados os arts. 07 e 72

do Dec. n. 8821 de 30 de desembro de

1882. ."
Pará, 28 de março de 1887.

mmk

Barros & Vianna
J. A.Walrin & Ca
Samuel & Ca
Manoel da Silva Cruz Júnior
La-Uocque, Veiga & Ca
Bernardino de Magalhães Basto
Mello &-Ca
Manoel J. Machado de Freitas
Antônio Avelino Mendes
Ernesto A. Fernandes

Total

047
51
87
10
50
50
50
25
35
15

1020
y

accoes

(li
f^Ê^p^"

De moveis, mercadorias c miu-
dezas

y AMANHÃ
O agente Furtado venderá em leilão, em

sua agencia, á travessa do Passinho n. 23,

diversos moveis, mercadorias e miudezas,

que estarão presentes no acto do leilão.—

A'l hora.

Dc moveis
Na próxima semana o agente Furtado

fará leilão em casa particular.

 —- ¦ 'jiiTr-*-* ~

A. L FAR ACHE & DIAS
compram couros de veado e cumaru, salsa

entaniçada. & & em rama, pelos ^j|?r^
preços da praça. á" 

áü
—— *&&?-——7-

Typographia
Tavares Cardoso & C.a vendem uma ty-

pographia coràpleta, podendo imprimir um

[ornai do formato da antiga «Constituição»,

com grande quantidade de lypos de sobre-

saíente, -contendo umaminerva, machina de

cortar, um bello prelo ingíez com todos os

melhoramentos, prensa, etc, etc.

A tratar na Livraria Universal a rua dos

Mercadores.
.——^s©^—¦¦———

Agencia de leilões

mm fi)^ «-^
WI.R.RAB1TT&C.

O mais delicioso perfume para lenço

banho,e o toucador—não tem igual.

Em caixas de garrafas, meias e quartos,
em separado ou sortido

Temos uma limitada quantidade de caixas

sorlidas, para convenien-ia dos negocian-

tes do interior, a saber: y; ,
Softimcnte n. 1.—Caixa com 8 garra-

fas inteiras e 8 meias de dita.
'Sortimento n,2. Caixa com 0 garrafas

inteiras, 6 meias ditas e 8 quartos de dita.

Uma garantia para o publico é que nao

ha falsificações, e è retalhado nos armazéns

pelo preço das falsificações oídinanas dc

outras marcas /
Os negociantes do interior que deseja-

rém ver a qualidade, podem dar-nos ordem

para remeller-lhes, grátis, um vidr.nhos

por intermédio do seu correspondente n es-

ta capital.

DEPOSITO POR ATACADO

ALUIU BIBHM l COSIP.
Roa dos Mercadores n. II.

Caixa do correio n.20.
PARA'

Machina para fabricar pílulas

Yende-se uma em bom estado cem to-

dos os-pertences.
Para informacão;com o agente Furtado

em sua agenciai travessa do Passinho n.

23. 
" 4"""lü

—«í@@^—¦ "

Collegio Salles
Para o sexo feminino

RuadoBspirito-Saiito u, TV.
Dirigido por d. Cândida Salles, esposa

do sr. Rodrigo Salles.Cursos primário c

secundário completos, variado ensino de

prendas, pianno, canto e dezenho. Educa-

ção em família.Como externos e, meios-pen-

sionistas se admittem meninos.
Informação e prospeetos no collegio,

RUA DO ESPIR1TOSANTO n. 77
¦—-=eSí®6í

O agente Oliveira, avisa a seus amigos

e fre-uezes, que d'aqui em diante deixa de

ter dias certos e determinados como tem

feito até hoje, para os leilões de sua ageo-

Ha Esta resolução foi tomada por causa

dos leilões de fazendas feitos fora, pelo que

os da agencia serão feitos todas as sema-

nas cm qualquer dia que esteja desoceu-

pado, os quaes serão previamente annun-

ciados.

Tijollos

^Ci©**-

Na oleria Yal-de-cans fabriça-sc tijollos.

angulares e alvenaria do tamanho que o

freguez quizer mediante ajuste ao preços
na mesma oleria .presiza-se de ura oleiro

para o fabrico de potes, telhas, etc.

A tratar na mercearia Ferreira Danin <St

Ci!, travessa das Mercês, defronte, da rece-

bedoria.

HNNUNCIOS .;...
; • 

¦ 
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CRIàDO
Precisa-se de um, a tratar no escriptorio

do dr. Justo Cherraont, á rua dos Merca-

dores n. 27, 1.° andar. ,, ,;y
* ^@^» 
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, 
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CABEÇA DE NÉÍ0
Elixir anti-rheumaüco e tle-

purativo de Hermes de
Souza & C. \ Sue-

cessores
A grande procura qué tem tido este me-

dicamento, prova a sua superioridade a to-

dos até hoje conhecidos na cura radical e

certa de rheumalismo, sipbilis, «nipigüiis,
• •. nfl,« ...».m|i,Kp (j|í- o cm todas as

" impureza

>

Gorgorão preto
de pura seda de ^000, ^^300 a ^000.

Seda preta lavrada e setim preto liso.
Merinó preto enfestado pura lã de 1#0UÜ,

Ip00a2^00.
Flores pretas artiliciaes muito hnas, de

2|000 a iPOO.
Princela, luslrim, cretones, rendas dc

seda, chapéos dc palha, prelos, para se-

nhoras, leques de selim e vesites de seda.
Vendem-se a preços sem competidor,

na loja

Estreita do Norte
DE

Satilos Guiuiarães &C.a
A vm &e *MÍo Antônio u. 58.

Fabrica de malas
Na fabrica dc malas, bahús c calçados,

á travessa 7 de Setembro, vende-se mais

barato do que em qualquer outra deste gc-
nero pela rasão de mandarem vir directa-

mente do estrangeiro; assim como fazem

qualquer concerto em malas;, bahús c cal-

rados com promptidão e asseio. Vende-

se fechaduras c chaves avulsas para malas*
Os proprietários,,

A.B F. Monteiro etc CA
^g&t*=—— '

Goiabada e queijo
do Ceará

Primeira qualidade vende Oplimo èmprjegp de capital
V. O. condnru Ã C.', rua da
liuiieratrix u. »». YtínMo um icireiio silo a çnlrudu da

.-aíww--——-- liidupoiíüõncln. outro n oiMo üüi bundu

Prensa para encaaernaaor l0jpô l5 ^,,1,,, ,i„ iri luijor-unMinMo
N«„ mnÉM n * • m i-K iiftZAb :t .10

nova |)üra oiiouUoriittaor | ft mm

—-<Ci^^-
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EXPEDIENTE
< . SESLAfiAÇlO HGSS3UU. .

lista lollia lein por missão principal: discutir
c sustentara Ie.yitintida.de e oportunidade do svs
lema republicano federativo no Brazil: pugna
dcnlro da legalidade nionarcliica, por Iodas, as rc
formas que facilitem o advento da democrack

A linguagem da folha será invariavelmente mode-
rada, corlez, nunca sendo perniillido á redacção
tratar de assumplos individuacs.

Sa parle inediclorial não serão admillidos ar-"' 
Ugos assignados on anonjmos, quando escriplos

• em linguagem viruleiila e iiisulluosa.

CAPITAL
Trimestre  3$000

FÓBADA CAPITAL
Semestre  8$000
Numero avulso 4» reis

.' hcbktobiíí bsmcsío-
Rua Nova de SaufAima—32

Caixa do correio n°. 280

SKSCTOSIO SO GLÜS BEFU1LICAN
PKKSIDBATE—llr. José Paes de Carvalho.
1!ICE-PMS{ÜE.VÍE-Ilacliarcl Gentil Augusto de

Moraes liiílencotirl.
I.° SECRETAIUO---Bac!iarcl Justo Leile Clier-

monl.
3.° SEGRKr.VRI)-—Dr.U. SaulaRosi.
UIÍSOÜREÍRO-- Pliiladelpb In duri

x
A/edacçâo desta lollia eslá a cargo do Dircclo-

rio.
 -^rSaáSi^"1* -

mim
Antônio Fiuto Dias de Souza
Júnior.

-«eas^—

MIUSiLISAÇÁO
O Oircclorio do Club Republicano incumbe-se. dc

promover a naluralisação d'ai|iielles estrangeiros
residentes na Amazônia que desejarem adular a
palrla brasileira.

iseags»-Eliflip .
ODircciorio do Club Republicano loma a si a cau-

sade Iodos os escravisados que tjuizcrcin contjuisiar
a sua liberdade.

MEMORANDUM

WIEDÍCO__Dr. AlEXANDBE TaVAUES
Residência—-Itiíá de Santo Antônio, n.

11) A.
Cousultorio— Phamacia «Cezar Santos»

das 7 ás 9 horas da manhã, e na pharma-
cia «Esculapio», de I ás 2 horas da tarde.

ENGENHEInO„Dii hemuqüeSan-
taUosa, engenheiro civil, encarrega-se de
plantas, orçamentos e medições dc terras,
quer de posses perante os juizes com.mis-
sarios oumunicipaes, quer de terras nacio-
naes obtidas por compra, -para cuja discrk
«imacãoseachaauctorisado por portaria da
presidência.

Pode ser procurado á rua do Dr. Alai-
clier n 315, das 7 ás 11 horas da manhã
c d;\s 2 ás K horas da larde.

ADVOGflDO_ü([ Gmm b™.
couivt—Escriptorio rua dos Mercadores,
n. 20, Í.° andar.

ADV0GÂD0_„„. JüiI0 HU
--Escriptorio na rua dos Mercadores, n.
27,1.° andar.

ADVOGADO^,,, m uo—
Vieira.—Manáos.

ENGENHEInü^uu. lauko sm
dá licções de niathemalicas e de pliiloso-
pliia, á rua do Arcipreste Manoel Tlieodo-
ro. n. 20.

CUnnETÜn ^vi.mijida ouviam ~
Encarrega |0 'I" compra c venda dc
titulou, iHorcadorltta, prdioH, lorronod, o
tudo iniíri i|'io for porWfióiiUi mm mu
yííicíoH do corretor o UgülllC ilo luilffi

TriivcHHii <ie H Malhou* »• *»

AOS SRS. ASSIGNANTES
lüstando a terminar o nosso

segundo trimestre, pedimosencarecidamente aos nossos
bondosos assignantes, que ain-
da se acham em atrazo, a fine-
za de satisfazerem as suas
assignaturas. Certos dc que
seremos attendidos agradece-
mos.

â WmÊmÊà
Pahá, UO m..Março de 1887.

Uma pagina de Helvetius
Na nieritoria obra de Ilelvetius, da qual

dizia Diderot-que seria contada entre os
grandes livros do século—, depara-se-nos
pagina hellissima, que vamos Irasfolear:
Ò notável philosopho indaga as causas que
determinam a escassez- de grandes homens
nos paizes submettidos ao regimen aueto-
ritario," em que os déspotas compreliendem
a opposição entre o seu interesse próprio e
o interesse geral, de sorte que se Uieá ali-
gura- um damno a educação publica entra-
vada para bem servir a causa dynastica.

Deseja um pai a elevação de seus filhos:
ora elle sabe que nem os conhecimentos,
nem os talentos, nem a virtude lhes hão
de abrir o caminho da fortuna; que os
príncipes não creni nunca ter necessidade
de homens esclarecidos e sábios; não pedi-
rá pois a seus filhos nem conhecimentos
nem talentos; sentirá mesmo que, sob se-
melhantes governos, não se pode impune-
mente ser virtuoso Elle entrevê que uma
v!rtude rígida prejudicaria a sua fortuna; e
que' si duas cousas, como diz Pylhagoras,
tornam um homem semelhante aos deuses,
uma—lazer o bem publico, outra—dizer
a verdade, o que quizesse modelar-se pelos
deuses, seria de certo maltratado pelos ho-
meus.

Verifica se nos paizes regidos pelo sys-
tema despotico, como diz Helvetius, uma
contradicção entre os preceitos moraes que
cada um è forçado a dar aos seus filhos, e
a conduota que se lhes prescreve. Um pai
ensina em geral a máxima: «Sede virtuosos».
Mas em particular, quiçá sem o saber,
dir-lhcs á muita vez : Não dai fé a estas,
máximas; sede vclhacos; tímidos e pruden-
les e, quanto a honestidade, tende-a, como
aconselha Molicre.quanto baste para livrar-
vos da forca.Não ha pae que, sem cair em
contradicção comsigo mesmo.possa responder
aos argumentos esmagadores que poderia
apresentar lhe um filho sobre este assumpto.

«Para esclarecer esta verdade por um
exemplo, supponhamos que, sob o titulo de
Pachá, um pae destina seu íilho ao governo
de uma província; que prompto a tomar
posse d'este lugar, diz-lhe o íilho : Meu
pae, os princípios de virtude adquiridos
na infância germinaram me n'nlma. Parto
para governar homens; da felicidade d'estes
iárei minha oecupação única. Ao rico não
darei mais ouvidos que ao pobre; setei
surdo ás ameaças do oppressor poderoso,
e escutarei sempre as queixas dos fracos e
dos opprimiJos, guiando os meus aclos
pelas normas da justiça.—O' meu filho,
como o enlhusiasmo da virtude fica bem á
juventude! mas a idade e a prudência hão
de refreal-o. Sem duvida c preciso ser
justo: entretanto a quantos pedidos ridicu-
los não sereis exposto ! quede pequenas in-
justiças não tereis de eommetter!... Por
mais alto que estejais collocado, uma pa-
lavra do sultão basta para fazer-vos entrar no
nada c confundir-vos na multidão... Não,meu
pai, eu sei que um homem não deve ao
Estado senão proporcionalmente ao interesse
que lem pela sua conservação. A sublime
Porta exige muitas vezes dos povos um
imposto muito oncroso;não preslar-mc-ei ás
suas vistas.—Ahandonaeeste projecto.meu
filho : é preciso obedecer... —Obedecer!
não, prefiro reslituir o cargo ao sultão.—
O' meu filho, um louco enlhusiasmo pela
virtude vos Iransvia; vós vos perdirieis, c
ftpo ficariam olliviadosos povos; outro seria
nomeado,menosbuniiiiio duque vos,.,-- Sim !
sem duvida, a Injuúijcjí ue commetleriii,mii8
iilín seria eu o instrumento, U homem vir»
'.nu o encarregado de lllllfl iiiliníiiírflriieilo,
ou liil-n bem, ou nu retira... Direi* que
eu uno terin íiiiíliidorc*; tine m\,,, 0' meu
puo, meiH olliu ¦¦!.¦«¦!.. •• ulliiul; bom vejo
ijne o vlrliiMiillu Irnljiiii u büúw (i(í)»})P'

ticos, e a ambição suffoja em vós o grito
da equidade. Não é dado subir ás grande-
zas sem calcar aos pés a justiça. Minha
virtude trahia as vossas esperanças; ella
vos parece odiosa, e a chamais de loucura.
Sondai o abysmo dc vossa alma.e respon-
dei-me: Si eu iiiimolasse a justiça ao? meus
prazeres, aos caprichos de uma odalisca,
com que força não me recordãrieis essas
máximas austeras de virtude, cm que me
educastes I Porque o vosso zelo ardente se
arrefece quando se trata de sacrificar essa
mesma virtude ás ordens de um sultão ou
de um vizir? Ah ! é que o brilho da minha
grandeza, indigno preço de uma obedien-
cia covarde; deve transluzir aos vos.>os'
ol.hdS; por isso nós não reconheeis o cri-
me...»

*»

Que outro quadro resumiria tão maravi
Ihofamenle o nosso actual estado? Com
que tintas haveríamos de humedecer o pin-
cel para desenhar em tela vasta a perver-
são moral, que lastra no nosso paiz, onde,
como sobre as águas de um dilúvio mons-
truoso, paira só á lona urna.consciência que
quer, uma vontade que manda, esquecidas
as leis, mortos os princípios, apagadas as
noções da justiça, calcados aos pés os d;
reitos ?

Todos os dias se nos estendem diante
dos olhos lados que realisam rigorosamente
a hypothese do illustre philosopho. Hepe-
tem-se freqüentes os exemplos de venali-
dade, de corrupção e de cynismo, em que
consciências, que nos appareciam cryslalli-
nas, caracteres que cuidávamos de fina
tempera, rígidos e inquebrantaveis, somem-
se na lama, escondem-se envolvidos pela
atmosphera contaminadora do imperialismo.

Esses são infelizmente os fundamentos
em que os nossos adversários assentam a
inducção, que tentam applicar-nos. E' na
observação das apostasias de hontem, nas
quotidianas diversões em que c fértil o
campo do monarchismo que encontra base
para estribar-se a generalisaçào com que
elles se julgam au.torisadqs a prever a nossa
oondueta de amanhã; e, prophetas da des
graça, annunciam a nossa queda moral.

Quantas vezes não temos ouvido citar"
lista não curta de nomes, cada um dos
quaes é uma prova de versatilidade, ou de
baixeza 1 Quantos não nos tem mostrado
exemplos, não escassos, de talentos subi-
dos, de illustrações incontestáveis, que tem
trocado o caminho difficultoso na senda
atravancada e pedregulhenta, em que mar-
chamos, pelo célere progredir na larga e
alcatifada esteira em que vão os que, não
tendo por norte o engrandeciménto e a li-
bertação da pátria, visam n'esta vida os
doces e ineflaveis gozos que muitas vezes
são comprados á custa da honra e do brio ?

Para muitos é um problema a nossa since-
rid?de. Especuladores é que somos nós,
que, uns, aqui estamos fiéis a princípios
que nunca abandonamos desde os bancos
acadêmicos, onde os defendemos aberta-
mente, e outros, temos deixado o terreno
de lutas inglórias, nas quaes era movei a
posse do poder, não a idéa, incentivo r
ambição de elevar-se a si, não de levantar
a pátria, objeclo servir a causa dc um
senhor, não defender os interesses da na
cao.

-<S<S<S^bCS*

Gladstone
Um liberal como nâo existe

no Brazil.

Este é o great old man, que teve o con •
dão de aos noventa annos concitar os maio-
res eiilhusiasmos e os máximos ódios. Para
uns é um ídolo, para outros um doido. A
ultima opinião prevaleceu, porque as elei-
jçpes de julho derrolaram-n'o. Tem ao cer-
to oitenta e sete annos: nasceu em 29 de
dezembro de 1800, quarto filho de um
rico negociante de Liverpool, sir John Glad-
stone. Estudou em Oxford, e, depois de
uma viagem no continente europeu, entrou
em 1832 na cama-a, alistado no partido
tonj, Dois iinnos depois, contava apenas
vinlíi e cinco, sir lj'>bert Peel associava-o
ao seu minislerio cüiiju lord di thcsoiiraria
e mais tnrile como mib-socrelario das colo-
uiiiri. Com n quedado Peel, em I8IIÍI, vol-
leu a oeeupnr o ,«üu JÒJ«ir-na. nr>»MU>x>
coiiHervadorii
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Tinha o gênio escocez, por tantos lados
semelhante ao judeu : hábil, astuto e mys»
ticamente hirto. Saquaz do rigorismo pa-
seista, Gladstone publicou em 1838 as
suas Relações do Estado e dá Igreja, e ou-
trás obras em que defendia a doutrina,
mais lógica do que política, da separação
absoluta.

O seu temperamento radical e myslico
alfastava-o dos tories. Em 1845, com as
observações sobre a recente legislação com-
mercial, adbériu francamente ao libeialis-
mo econômico, que então seduziu todos os
bons espíritos,,Em 18ol víajmi-iia Itália,
publicando a celebre caria do conde Aber-
deen, sobre as perseguições, de Fernando
de Nápoles, que, traduzicla em todas as lin-
guas e enviada por lord PaImei>ton a to-
das as chancellarias, foi o primeiro rebate
para a unificação dá Itália,

Accentuava agora'a feição humanitária e
philantropica dix seu' espiriío, essa feição
que depois de se. p^Quupar^^m 1876 a
propósito das crueldades turcas na Bulga-
ria, se accentuou na protecção aos desgra-
çados irlandezes. Acima do patriotismo pu-
nha a humanidade.

Co.u a queda do ministro lonj em 18.52
entrou no gabinete de coalisão presidido
por lord Aberdeen, opponch-se tenazmente
á política anglo franceza, que levou { guer-
ra da Criméa. Descido do poder, voltou ás
leltras e publicou (1808) a sua obra sobre
Homero c os tempos homericos.

Üm anno depois, em 1859, Gladstone
sal iu formalmente do partido conservador
para o novo ministério liberal de Palmers-
lon, com o cargo de chanceller do Exche-
quer ou ministro da fazenda. Essa foi tal-
vez a época mais fecunda da carreira de
Gladstone : a elle se deve a reorganisaçâo
dasNfinanças britânicas.

A' morte de Palmerslon (186i), o anli-
go lonj lomou a direcção real do partido
w%, sendo a alma do ministeriojde lord
John Russell, quê em 18G6 teve de ceder
o governo aos conservadores. Voltou ao
poder como primeiro ministro, e são d'essa
época o bill sobre a igreja, da Irlanda, o da
inslrucção popular (1070) e a introducção
do escrutínio secreto nas eleições. Ca-
hio em 1874, viclima . da fraqueza da
sua política philantropica; c depois não
cessou de denunciar á Europa os alten-
tados commettidos onde quer que fossem :
eram os horrores búlgaros (1870), era a
sua campanha contra o catholicismo romano,
entre outras.

De todos os traços componentes d'essa
sympathica physionomia ha um predomi-
nante: o estadista philanlropo. Na política
o liberalismo levado ás suas ultimas conse-
quencias,-na diplomacia o humanitarismo.
e agora, finalmente, que as idéas do (empo
mudam, o socialismo d'Estado ap; licado ú
questão rural da Irlanda—eis ahi o que diz
essa fronte vasta, essa bocea rasgada, de
beiços delgados, afunilando a energia tei-
mosa. E' um homem verdadeiramente su-
perior ? Não é; é um homem pratico, le-.*
vantado ás eminências pela grandeza da
sua sinceridade.

Alto, pontualmente barbeado, no pulso
uma tira dc seda preta indica aos que 0.
ignoram , queo chefe liberal perdeu o in-
dèx da mão direita. Foi iTuma caçada.- ha
mais de quarenta annos. Ao carregar a es-
pingarda, a varela fez explosir a pólvora,
e expellida levou-lhe o dedo. Talvez isso
o desgostasse do sport. N'outro tempo,
ainda montava a cavalio, agora nunca. Anda
a pé, como ninguém: quando era moço,
fazia as suas treze léguas por dia ! Come
pouco e bebe, ainda menos, mas dorme
muito, nunca menos de sete horas.

Assim que a política o deixa, melte-se
no seu palácio de Ilawarden, e passa a
vida a deitar arvores abaixo. O parque c
enorme e admirável, a casa porém é modes-
la- Pouco a pouco, os liberaes foram inva-
dindo tudo. E' melhor escriptor do que es-
tádista; mas é maior orador dq que escri-
ptor. E' sobretudo uma bella e generosa
alma. Tem a eloqüência mais abundante
do que castiça, mas a palavra fluente e
enérgica brota, como agoa dc uma fonte,
límpida e sincera. Todavia os inimigos ac-
cusam-n'o com energia e sinceridade igual.
Como todos os homens possuídos de uma
idéa, provoca ódios vehementes e passa por
maluco Disraeli, osccpíijò (loquem CJiur-
chill é hoje o herdeiro broiiilhn, riu-.se da
eloqüência de UlmUono o, nltendeiido á
abundância e lambem ,i qualidade .pouco

-" <w «ou* ouviil"1' *' chu-

a



X I

3
iirfi.-Miinantiiw—ir»

GAZETILHA
rintrririiiintiirirfWWiniiiiiiiwiiiiMMi.HMWi  .;.. i

¦t
1 .

Pela presidência da provin*
cia foram despachados no dia 26 de março
os seguintes requerimentos:

Lourenço Lins de llollanda emprezario da
navegação do Salgado.—Vide o despacho
de 17 de maio de 1880 e de 31 de janei-

fr^de 1887.0 supplicanle não cumpriu o
contracto na parte referente á obrigação
de navegar com lancha de 70 pés, condi-
ção necessária para ter direito á subven-
ção e que não lendo sido observada trou-
xe a recisâo do contracto.

Companhia Urbana de È. de Ferro paraense (2). —Informe o presidente da ca-
mara municipal.

Loureiro Bentes e Ca,Frederick J.North.
^--Informe o thesouro provincial.

Elviro F. Maia.—Informe a thesouraria.
Ma F.rUodrigucs.—Informe, o provedor

do çollegio do amparo.
José B. A. da Silva.- o encarregado de

Benevides.
Yictorino A. dos Santos.—Ao thesouro

para pagar nos termos de sua informação.
•" Francisco Barreto.—Como requer.

A commissão da praça do commercio.
—Ao thesouro para entregar como re-
querem.

Cerdeira e Ca.— Pague-se depois de sa
tisfeita a exigência do inspeclor do thesou
ro constante do final de. seu offieio de Io
do corrente.

X edjlídadc em acção

Não ha quem se não revolte contra
essa cousa a que chamão—câmara munici-
pai—diante do estado em que se acham as
ruas d',esla capital, extensos lodaçaes, focos
de deletérios miasmas, que concorrem effi-
cazmente para cada vez mais prejudicar a
saúde publica.

Quiz a edilidade dar provas da sua acti-
vidade, emetteu mãos a obra. N'um prom
pto entráramos empregados da cuja a dess
entupir as dalhas. Infelizmente os frueto-
d'essa tarefa foram negativos Osproductos
da desobstruCção, como todo o mundo pôde
ver em varias ruas, sobresaindo a do Ar
cypresle Manoel Thcadoro, foram aceumu
lados no centro das ruas, esperando pro-vavelmenle por quem houvesse de remo-
yel-os, o que nunca chegou. O resultado
foi que, com as nova chuvas ficaram as.
ruas n'uni estado mil vezes peior que o
anterior. Avista d'istosó nos resta excla-
mar:—Bemdila seja a ediíídade.

X presidência chamon a at-
lenção da câmara municipal de Belém, não'

fj não só para o péssimo esíado em que en-
controu a doka do Yer o-Pezo, que deve
ser assiduamente visitada pelo fiscal do Io)
districto como também para a grande quan-tidade de cães que vagão a toda hora pelasruas e praças d'esta capital.

0 nascimento da alteza
(Do Século)

E-pera-se para hoje, ou amanhã, o feliz
«uccesso na princeza Amélia.

Um medico o sr. dr. dr. Ravara, e
uma parteira, a sra. d. Mathilde Rosa
Prevot,. eslãe de prevenção no paço de
Belém, promptos a aceudirem ao primeiro
grito da princeza.

Para alimentar a ereança, príncipe ou
princeza, estão também nomeadas duas
amas, uma efíectiva a. menina Anna, filha
do guarda portão dó sr conde da Praia,
ô outra substituta, uma moçoila de Aveiro

O numero de tiros dirão hoje ou xáma-
nhã a Portugal e ao mundo, se temos
príncipe ou princeza.

Se subirem ao ar Ires girandolas, e as
salvas forem de 121 tiros, c macho, é
príncipe, se subir uma só girandola e as
salvas forem de 21 tiros, é uma mfnina
que nasceu.

E' isto o que nos annunciam as gaze-
Ias monarchicas e que nós fielmente noti-
ciamos sem commentarios nem blague.

Tudo estás prestes.
Os padres' rezam pro felice parta princi-

pis, o medico e a parteira eslão a postos,
os foguetes estão comprados, os artilheiros
de terra e mar estão junto ás suas peçasde morrões accesos, e as duas amas,
effécliva e substituta, aguardam pressuro-
sas a honra de aleitarem o receínnascido.

Tudo está prestes; cumpre que também
o estejamos.

Apromptemos a bolsa para pagarmos os
festejos do nascimento e baptisado; [é esse
o nosso dever, dever que cumpriremos co-
mo vassallos submissos e leaes;mas já quesomos nós os festeiros seja-nos ao menos
licito emittir um vólo: antes queremos uma
princeza.

Sáe nos mais barato; só cm tiros e fo-
guetes, a economia é grande.

Volta á casa paterna

Movimento republicano
Òs nossos co-religionarios de .Sergipe

começam a congregar-se, pretendendo for-
mar vários clubs. Segundo nos consta,
brevemente elegerão os delegados ao grande
congresso republicano, qüe se reunirá na
corte provavelmente cm junho do corrente
anno.

Na cidade do Recife fundou-se ultima-
mente a Gazeta do Norte, importantíssima
folha lilleraria e republicana)

O importante jornal O Pharol, que vê a
luz da publicidade na cidade de Estância,
começou a transcrever em suas columnas
editoriaes o importante manifesto republi-
cano de 3 de dezembro de 1870.

Já eslão impressos mais dous volumes
da importante Propaganda Democrática,
publicação proficientemente dirigida pelo
benemérito republicano portuguez dr. Zo-
zimo Consiglieri Pedroso.

O oitavo volume intitula-se—Guia do
Eleitor e o nono O direilo de dissolução-.

Os liberaes

Como a ave que volta ao ninho antigo
Depois de um longo e tenebroso inverno,
Eu quiz também rever o lar paterno,
O meu primeiro e virginal abrigo.

Entrei. Um gênio carinhoso e amigo,
O fantasma talvez do amor materno,
Tomou-me as mãos, olhou me grave e temo,
E passo a passo caminhou comigo.

Era esla a sala !.. (Oh I se me lembro,e quantof)Em que da luz nocturna á claridade,
Minhas irmãs, e minha mãi O pranto

Em Bolucatú (S. Paulo) foi eleito verea-
dor o nosso co-religionario Miguel da Sil-
veira Costa. N'cssa eleição, que se veriíi-
cou a 2 de janeiro do corrente anno, o
candidato do partido republicano foi o mais
votado.

Na mesma localidade reuniu-se ultima-
mente o nosso partido, elegendo a sua di-
recloria, que ficou^composta dos cidadãos :
dr. Bernardo A. Rodrigues da Silva, José
de Oliveira Camargo, José Pires de Carva-
lho Rocha, Antônio Braz de Souza Noguei-
ra e Augusto Luiz Tavares, que deverão
servir por um anno.

A reunião foi numerosa, havendo muitas
adhesões, salienlando-se entre ellas a do
ministro evangélico revdm João Ribeiro de
Carvalho Braga e a. do cidadão Jeremias de
Faria Sodré, que em carta declarou filiar-
se ao partido democrático.

Para os liberaes lerem
Osr. dr. Joaquim Nabuco extranha uma

declaração feita pelo dr. Cyro de Azevedo,
que disse em Campinas que o partido repu-
blicano quer destruir o partido liberal.

E''perfeitamente verdadeira esla aflirma-
ção. Nós lemos com elíeilo o desideratíim
de destruir o partido liberal, de destruir o
partido conservador, de destruir a monar-
chia. Isto é perfeitamente exacto; e pois,* não sei como o sr. dr. Joaquim Nabuco,
homem de lúcida intelligencia, talento bri-
Ihanle, extranha esse facto. Isso é doulri-
na alürmada constantemente na nossa esco-
Ia. Nós queremos destruir o partido libe-
ral; não lia a menor duvida; e não só elle,
eomo o outro, o conservador, e como to-
das as instituições qne nos regem.

Du. Júlio Diisiz.
Nomeou se o cidadão Auto

nio Maria Fialho Júnior, para o logar de
director interino da caixa econômica em
substituição ao cidadão João Alvares Lobo,
que foi exonerado a seu pedido.

Approvon-sc o acto do di
redor do instituto paraense, pelo qual no-
meou agente mlcún" ,v"m "stabelecimen-
to aojytf*^ n<"/,ar
de!

ri

Jorrou-me em ondas.. Resistir quem ha de ?
Uma illusão gemia em cada canto,
Chorava em cada canto uma saudade 1

Luiz Guimauâes Júnior .

ABOLIÇÃO DA ESCRAVATURA

Lè-se na Província de S. Paulo :
A escravidão foi abolida :

Da Áustria e possessões em 1782
Da França e possessões em 1794
Da Inglaterra e colônias em 1834
Das Índias Orientaes em 1838
Da Bolívia em 1826
Do Peru em 1827
Do Me suco eni 1828
Da Nova Granada em 1849
Da Venezuela em 1853
Dos Estados-Unidos cm 1873
De Cuba em 1886
No Brazil tem sido a seguinte a sua

marcha :
Prohibição do trafico 1831
Leis repressoras do trafico 1850
Libertação do ventre 1871 '
Libertação dos sexagenários 1885

Um arcebispo revolucionário
Mr. Crokes, arcebispo de Dublin, fez

publicar ha dias no Fremans Journal,
uma carta approvando plenamente o plano
de campanha proposto pela National Léa
gue.

N'essa caria, o arcebispo aconselha os
seus concidadãos- a que não paguem os
impostos, afim de se obrigar a Inglaterra

""lar o Home Ruk,-'-"•io^cübispo ò de opinião
^•m um grande'Niiçõen 

u"'¦'''rum

A Gazeta Sul-Mineira, 4.orgão democrati
co, que se publica em S. Gonçalo de Sapu-
cahy, publicou a 6 do corrente a lei orga-
nica do-partido republicano do 13.° dis-
tricto eleitoral de Minas. Essa lei foi de-
cretada polo congresso reunido em Três
Pontas a 15 de janeiro de 1887.

O importante manifesto dirigido ao par-
tido republicano de S. Paulo pelo dislincto
cidadão Saldanha Marinho agradecendo a
votação, que recebeu na ultima eleição se-
natorial, que se eííectuou n'áquella provin-
cia, tem sido muito apreciado pela impren-
sa do paiz, lendo sido publicado em quasi
todos os jornaes da corte, bem como em
muitos do Paraná Santa Catharina, Rio-
Grande do Sul e Minas-Geraes.

No 13.° districto de Minas lôm crescido
as adhesões ao nosso partido. Entre outras
citaremos as dos srs. José Joaquim de
Arantes, eleitor, Júlio Meimberg, da cidade
de Três Pontas; Domingos Francisco de
Carvalho, eleitor e negociante no Carmo do
Campo Grande, e finalmente o capitão
Thomaz Alves de Figueiredo, eleitor e fa-
zendeiro no Córrego do Ouro, actual ve-
reador da câmara munic;pal da cidade de
Três Pontas. Esse nosso co-religionarjo
pretende organisar o direclorio do partido
em Córrego do Ouro, contando com o apoio
de outros cidadãos, sectários de nossas
idéas.

Na cidade do Machado, n'essc mesmo
districto, onde a quasi unanimidade do
eleitorado é republicana, acaba de filiar-se
ao nosso partido o cidadão Joaquim Ber-
nardo de Souza Jaquila.

Em S. Manuel, província de S. Paulo,
em uma reunião que pela primeira vez elli
se realisou foi eleita uma commissão com-
posta dos srs. João Aguiar de Barros, An-
tonio Pereira de Almeida e Joaquim Flora-
no de Toledo, os quacs foram encarrega'
dos de organisar o partido republicano
naquella fulurosa localidade.

I2in Londres trabalha se mi
omissão de acções de uma nova Hociedade
de cabos mibiniiríiios a Intorniioíoiinl Ciiblo
Compuny, com um capital de 1,000,001)
de libras, dividido um 100,00!) iicçóim d<»
10 IiIm;i . Cildli lllllít. !'.'".¦ Sl)l'íl!l|l|l|l! |||'o
p.n- .-..¦¦ lid.HiT.', iiiiiii nijvii IíiiIiii iubiíia.
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—O que é o partido liberal, o que è o
iberalismo ?

A escola liberal tem por fim principal
consorciar asoberaniapopular com a sobe-
rania do rei; quer consubstanciar hybrida-
mente esses dous princípios inteiiamenle
antagônicos, inteiramente heterogêneos,
inteiramente antinomicos.

E será possível que o imperador, senhor
de todos os poderes, consiuta que uma es-
cola a pouco e pouco se vá assenhoriando
de todas as suas prerogativas VE' possível
que elle consinta n'essa morte lenta do
principio que representa ? E" impossível.

Os liberaes entendem que nós deve-
mos ter a nossa doutrina política, que a.
devemos pregar, fazer a nossa propaganda;
mas no momento da acção, devemos dar-
lhes o nosso voto, porque elles se encar-
regam de preparar o caminho da repu-
blica.

Como, porém, tem elles preparado esse
caminho ? Fazendo revoluções palacianas,
como a proclamação da maiori.dade, saltan-
do por cima do pacto fundamental da na-
çãOj só pelo açodamento de ver a monar-
chia funeciona desassombrada nas ter-
ras livres da America.

Promulgando a reforma eleitoral, que
instituiu no paiz,a aristrocracia do voto de
que eslão armadas,' somente as classes
conservadoras e o exercito civil dos func-
cionarios, sempre promptos ás manobras
de quem lhes paga, salvas honrosissimas
excepções ?

Fazendo a reforma do elemento servil,
esse verdadeiro retrocesso social, em que
todos os cidadãos d'este paiz ficaram obri-
gados a pagar pela imprevideneia dos fa-
zendeiros, senhores feudaes. que desfruc-
taram um tempo enorme, um período im-
meuso, o trabalho de centenares.de milha-
res de infelizes, cujo resgate agora tem
o paiz todo de supporíar, pelo augmento
addicional do imposto de 5 tí/°.

E note-se que os liberaes para fazerem,
essas reformas tiveram, as mais das ve-
zes necessidade ainda do adjutorio do par-
tido contrario,sem o que nada consegui-
riam.

Quaes tem sido as reformas do partido
liberaf ?que garantias, que franquias tem
elle conquistado para a nação ?

, E' dillicil dizer o que zão os li-
beraes, o que é o liberalismo. No
empenho de harmonisar elementos antago-
nrcos, os liberaes não se comprehendem,
não se unem, nem seria isso possível;
porque elles não tem uma doutriua fixa,
ao redor da qual se possam agrupar. .

Querendo combinar elementos antageni-
cos, começa immediatameiite entre elles, a
divergência no meio de consorciar esses
elementos; e então o que acontece ?

Desbaodani se em corrilhos que infes-
tam Iodos os caminhos estreitos, todos os
atalhos tortuosos, que em sua compre-
hensão os pode levar rapidamente ao fu-
turo.

O partido liberal eslá enchendo de des-
troços a estrada da republica e nós preci-
samos desentulhar esse caminho, remover
esses destroços.

O liberalismo constituo a escola dos so-
phistas da liberdade.

Prometle tudo, sabendo de antemão que,
pelos processos que tem de pôr em acção,
nunca poderá chegar ao fim a que se pro-
põe.

Du. JüLIO Djmz.

Entidades republicanas

Na cidade de Bragança, província de S.
Paulo, o partido republicano escolheu a
seguinte direcloria :

Presidente—Dr. Albino Olegario de M.
Dantas:

Vice-presidente—Dr. José llermenegildo
Pereira Guimarães.

1.° secretario—Adelino Campos.
2.'° dito—Artliur Ribeiro.
Thesoureiro—Joaquim do Carmo Saraiva,
Yice-lhesoureiro—Antônio A. de Carva-

lho Macedo Jiiuior.
Procurador—Alferes José M. de C. Pi-

montei.
Vice-procurador—lleumliclo Moreira;
MiimbriH do conselho iMiüil—Mlijor Mu-

nut'1 J. dt» Morao§ o tillvu, Nicolmí A»prl-
no o Jüuó Guilherme Cbrlutlüiio, huiiiIo

oi. mui, (j'on(üif im aiduritioH lüiieiiln Sul*
viiilm' Narill 1'ÍIImi, MiiiiiiuI JiicIiiIIid de To*
li{jJ£i i! F'0K d| Hílvii l^M,,
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Quero cantar-te ó pé! alçar-te a lama.
Estava eu n'uma loja ainda oulro dia,
Quando alli um criado apparecia
A procurar botinas p'ra suii aoía.

«Moça gentil, o caixeirinho exclama,
.Deve ler pé pequeno»—«Todavia,

Tdíz o criado em tom de zombaria,
Bota bem frouxa é que a siiiliá reclama.

Tem o pé mui sensível, coitadinha;
Com apertos não pôde a sinhásiuha»;
Traz-lhe o caixeiro um numero commum,

De entre os mais folgados que alli tinha.
—«Ah l é muito pequena a botininha»
r^'«(Jüfíniò calça ella, então'?—» Quarenta e um !

I„ê*sc uo «Rio çiarense3:1 Deuní nosso amigo, morador no Jahú,
recebemos o seguinte telegramma: ,

;. «O dr. Campos Salies, para coiiiníémo-
rar o anniversario hatalicio dc sua Cxiiia.
esposa, reuniu, no dia 2 do mez andante,
todos os seus escravisados, em numero de
25, e deu-lhes liberdade, com condição de
prestarem serviços por quatro annos.

Diversos fazendeiros do bairro preten-
dom iniital-o.»

O senado dos Estados Uni-
dos rejeitou por 34 votos contra 10 uma
moção concedendo o sulíragio universal ás
mulheres.

No Pará

Dous candidatos tomam allernalivamen-
te a palavra.-

Um eleitor diz ao da sua escolha :
—Todos os homens de bem serão pelo

senhor.
—E' o que receio! respondeu o orador.

N'csse caso, o meu adversário terá a
maioria.

Declarou-se caitido^cin com
misso o lote de terras da povoaçãodo. Pi-
nheiro, n. 15 do 5o quarteirão da rua 28
de novembro, frente ao poente e concedi-
do por aforamento perpetuo o dito terreno
a Maria Canuta da Silvo.

Petição eleitoral
- Diz Auta, por ser doutora

Em dentes sãos e furados,
Que, como os mais doutorados
Quer também ser eleitora:
E' clara a lei regedora
Do direito a alistamento :
Portanto, ao requerimento,
Que apresenta a supplicanle
Espera no mesmo instante
Propicio deferimento.

DESPACHO

Nego; o despacho bolo :
E' permiltido á mulher
Que em tudo metta a colher,
Menos na urnado voto.

INEDICTORIAL

> Ayíso
João Chavier, faz publico que seus quatro

filhos legítimos, menores, havidos com sua
mulher Avelina Maria Bacharias Chavier,
junlarão d'ora em diante aos seus uomes o
appéllido Bacharias, pela forma seguinte :
Pelrouillia Avelina Xavier, passará a ser
Pclronilha Bacharias Xavier; João Xavier
Júnior, passará a ser João Bacharias Xa
vier; Cândida Avelina Xavier, passará a ser
Cândida Bacharias Xavier; Avelino Xavier,

, passará a ser Avelino Bacharias Xavier;
lendo todo vigor c força suas assignaluras

. e quaesquer documentos ou titulos que lhes
pertençam ou lhes digam respeito, sob os
primeiros nomes que usavam

Pará, 25 de Março de 1887.

João Chavier'. (3

^WH/tun» <«r

ANNUNCIOS

ARMAÇÃO
Veiiilc-i)(3 í corpos do armação com

pouco p prupríoH jmru arma/m A ira
lar cüili o currelur Ülivoífii,

Luvas pretas
De seda para senhoras recebeu a casa

«Notreitauie de Paris grande
sortimento.

Barbatana de baleia
E arco de aço para vestidos despachou

a casa «STotre Oame dc Paris.»

Especialidade em elexir den-
trilVce des Benediclns recebeu a casa

«Motre uame dc Paris;»liil^iiiii
E prelos para senhoras,a .casa «Wotrc

Damc dc Paris» recebeu novo sor-
atimento.

«AS DE PÊLLÍGA BRANCA
Para senhoras e íomens, despachou a

casa «Notrc llame de Paris »

_.,,. —.. ..  - -¦ .._-,' f- , , - - -¦" " ¦"¦ '" '

Especialidades para a

Despaebad 5 de Março,asem

Bufalo marchetadas de madreperola, bo-
nilo sortimento.recebeu a '"casa SAip[otre
Oame de Paris.»

Perfu ma ri as de Lubin, ex-
traclossortidos, cosméticos, sabonetes, óleo
e água para toillet recebeu a casa «òVotre
llame dé Paris »

süvaquiibas iTbosbacu rm
vestidos. Espartilhos linos para senhoras,
espartilhos para meninas, elástico de seda
para ligas, íitas de velludo de cores, des-
pachou a casa «Notre Dame de
Paris.»

Hanlilhas aiiditlirzas cor dc creme c píélàs
Becebeu a casa «Xotre Vamc dc

Paris.»

Chapéos dc palha branca e
de cores para meninas, des-
pachou a casa «Notrc Daiuc
de Paris. 5—6

GBAMPOS PBETOS PARA CHAPE;OS

«\otrc llame de Paris»

:. 
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-^S®í

ESTRELLA DO NORTE
Rua de Santo Antônio n. 58
(Canto da travessa 15 de Agosto.)
Loja dc fazendas, modas c roupas feitas

DE
unos roausiss & co».

Visite a «Estrella do Norte» que encon-
trata lindos sortimentos de fazendas de se-
da, lã, linho e algodão, chapéos ricamente
enfeitados para sra e meninos, merinó pre-
to enfeslado de 1$000, 1$200 á 2^500 rs,
morim sem gomma de 2$tóÒ, 3$000 á
Ô|00„Ó ié;s. setinetas finas á 400 e 500
réis, chitas largas 100, 200 á 320$ réis.

Grande deposito de rendas de todas as
qualidades; liras bordadas, enxòvaes para
casamentos e baptizadss o muitos outros
artigos que se vendem por preços sem ri-
vaR Não sabe freguez sem fazenda, mesa
mo pelo custo; vende-se barato para ven
der muito : ver para crer. Não se esqueço
pois, dá loja barateira denomiuada—«Estrel-
lado Norte.»

Coliegio Americano
dirigido por;

José Veríssimo
Estrada dc $. Jcronyoi©

UM FllENTE A' ESTAÇÃO
DA COMPANUIA J)K BONDSPARAENSE

Educação cm família. Cursos primário e
secundário, completos.

Prospectos, uo coliegio c cm todas as
ivrarias.

10 dúzias dc cintos modernos, prelos c
de cores.

1Q dúzias de espartilhos modernos, ciir-
tos, cavados, pretos, brancos'; encarnados,
pardos, azul marinho, granado, etc, etc.

10 dúzias do balas c paleiols brancos,
bordados, para senhoras.

20 dúzias de gorros de vclhfdo, pretos c
de cores, para meninas, de 3$, 3$500, 4$,
7$,e 8^000. ;-

50 dúzias de gravatas; modernas pretas
e de cores, para homens e senhoras.

40 pecas de merinós pretos e de cores,
a 1$, 11200, 1$300, 1$400, 1$500,
1$600, 10700,'10800,1$900, 2$, 2$200,
2.$400 e 2$600 o covado!

30 ditas de princetas. lustrins e alpacão
preto, a 000, 700, 800, 900 e 1$000 o
cevado ! !

20 peças de musselinas pretas, a 320,
360 e 41)0 réis o covado !

10 ditas de seda preta e gorgorãOi a
1$500,2$ e 2*^500 o covado!

20 ditas de bobinetes, prelos c brancos,
de seda e de algodão.

100 peças de sargelius pretos e dc cò-
res, a 200 réis o covado !!

Chapéos c capotas, prelos c de cores,
da ultima moda de Paris, para seuhoras e
meninas.

Visites e fichús pretos com vidrilhos,
frócos, rendas, etc, etc.

Sombrinhas pretas c de cores, com rendas,
franjas bordadas, para 14$, 15$, 16$, 17$
e!8$000.

Sapatos de setim brancos e de cores, para
7$, 8$, 9$, 10$, ll$ e!2$000. _. ,: Sapatos e botinas de pellica, courinho,
etc, etc

Deslumbrante sortimento de plumas de
phantazia.

Dito dito de meias pretas e de todas as
qualidades.

Botinas, de duraque e velludo para
meninas e senhoras, a 3$, 3$500, 4$, 5$.,
6$, 7$c8$000.

Brincos de parafuzos, voltas pretas de
borracha, etc.

00 dúzias de luvas de seda pretas c de
cores, com 2, 3, 4, 5, 0, 7 e 8 botões, e
braço inteiro, rendadas

40 dúzias de ditas de pellica, brancas c
de cores, creme, amarello-canario, palha,
azul claro, idem, idem. .

20 dúzias de anquinhas modernas,] 50 ditas de chitas, cretones c cassas
bastante fortes, arqueadas de baleias c aço, pretas, largas e estreitas, para 200, 240,
de formatos inteiramente novos e elegantes, 280, 320 c 360 réis o covado;
em zephir, cretone, elamine, selinela, pekin
pi e algodão, popeline, erine, lampicol,
etc, ele, baratissimas.

10 dúzias de ditas nas mesmas condições,

60 ditas de velludilhos pretos c dé co-
res, lizos 6 lavrados, a 800, 1$, 1$200 c
1$300 réis o covado ! !

5,000 peças de tiras bordadas, de ponla
'de formatos grandes, denominados —|e entremeio, o que pôde haver de melbor
Crinoliucsou Baláo. novidades ! c chie n'este gênero, tendo a vantagem de

10 dúzias de ditas todas^e arame, coniencontrar-se muitas peças irmãs, c os
1,2, 3, 4 e 5 ordens; oITerecendo a|preços serem pelo custo, em virtude da
vantagem' de augmentar .e diminuii O grande quantidade em deposito, ..-. j
tamanlio. I Aproveitem, aproveitem—o graude, ad-

20 dúzias de indispensáveis pretos c dcmiravel e bom sortimento do
cores.
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VENDAS SO A DHHEIR0
Amorim Caldas & Comp.

: * KSÚL. - ¦'¦
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aA.J.DEGÚES&C.
Vummimlviros c Armadores

Itii.nli1:S,.lnliiniii.\. 1 i 1 ciiiiloilu mailii Irimlflili!
IIAIXOS IMKSOIIIIADO DA COMPANHIA

|)U GAS6

Futuro garantido
Trinta e quatro mil braças de terreno,

com madeiras, arvorts fruetiferas, barreiras
de barro branco, uma barraca coberta-de
telha; o dono vende muito barato cm con-
seqüência de ler de se retirar. O lerreuo
dista da cidade a menos de uma maré.

Informações com 9 agente Fernandes Po
reira, em frente ao Uaneo Commercial.

Para a quaresma
A loja Primavera, despachou um

lindo sortimento de merinó e cachemira e
vende por preços baratissimos.

**@@<fe

aproveitem!
MerinO preto enfeslado, pura lã de

1:000. l"""
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